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Não permita a intervenção em seu sindicato. Se não houver quorum
de 2/3 dos associados a eleição pode ser anulada. Compareça

e fortaleça sua entidade de classe.

Nos próximos dias 30 e 31 de outubro e
1.° de novembro, o Sindicato dos Arqui-
tetos de São Paulo estará realizando
eleições para sua quarta gestão, com
apenas uma chapa concorrendo. Como
novidade, porém, essa chapa, presidida
por José Carlos Ribeiro de Almeida, foi
tirada depois de um amplo processo de
discussões, envolvendo mais de cem pro-
fissionais.

Também a plataforma que será defendida
pela nova diretoria em sua gestão surgiu
desse debate e se compromete, princi-
palmente, a lutar por melhores condições
de vida, pelo direito ao trabalho, pela
liberdade de organização e expressão,
pelo direito de greve, por sindicatos in-
dependentes e por uma Central Sindical
Independente.

Para isso, pretendem lutar para que o
SASP se transforme efetivamente em
instrumento democrático e representati-
vo da unidade dos arquitetos, procuran-
do unificar suas lutas em conjunto com
as empreendidas pelos demais trabalha-
dores.

Para votar, é preciso que o arquiteto seja
associado do sindicato há mais de seis
meses, exerça a profissão há mais de
dois anos, esteja no gozo de seus direi-
tos sociais conferidos pelos estatutos da
entidade e no gozo de seus direitos polí-
ticos, tenha mais de 18 anos e esteja
quites com a tesouraria até o trimestre
vencido em 15 de agosto/80. O sindicato
lembra ainda que só são considerados
sócios da entidade aqueles que têm pro-
posta preenchida e aprovada e que paga
sua anuidade social. Quem paga a Con-
tribuição Sindical não é sindicalizado.
Por outro lado, o voto do profissional
sindicalizado é obrigatório, estando su-
jeito à justificativa ou ao pagamento de
uma multa caso não vote.

Para facilitar o processo de votação, o
SASP instalou seis mesas coletoras em
vários pontos: a mesa n.O 1 ficará na
sede e se destina aos votos por corres-
pondência: a mesa n.O 2, também locali-
zada na sede, receberá votos nos três
dias das 9 às 20 horas; a n.O 3 estará na
EMURB, rua São Bento, 405, funcionando
das 9 às 17 horas; a n.O 4 na ABCI, ave-
nida Faria Lima, cj. 410, das 9 às 20 ho-
ras; a n.O 5, na FAUUSP, Cidade Univer-
sitária, das 9 às 18; e a n.O 6, receberá
votos na Cogep, avenida Paulista, 2198,
auditório, das 9 às 20 horas.

Para os que pretendem votar por corres-
pondência o processo é o seguinte: pre-
encher de forma legível a ficha de lden-

tificação, e assiná-Ia; assinalar no retân-
gulo correspondente da cédula sua op-
ção de voto; dobrar a cédula e colocar
no envelope menor, colando-o; colocar
no envelope maior, já devidamente ende-
reçado ao Sindicato, a ficha de identifi-
cação, o envelope menor com a cédula,
a carta de justificativa devidamente da-
tada e assinada. Depois, deve ser envia-
do ao sindicato, pelo correio, em porte
registrado, não sendo aceitos aqueles
que vierem por portador ou por proto-
colo.

da, Ives de Freitas, Vania Moura Ribeiro,
Carlos Alberto Tauil, Newton Massafumi
Yamato, José Alvaro Teixeira Coelho,
Percival Brosing, Otavio Yassuo Shimba,
Francisco Segnini Jr., Carlos Bianco, Cel-
so Nigro Engracia de Oliveira, Ari Vicente
Fernandes. Para o Conselho Fiscal con-
correm Marilda Stenghel Froes, Antonio
Carlos Quintas, Antonio José Lázaro Apri-
lante, Nadir Curi Mezerani. Umberto de
Andrade Leone e Flavio Marcondes. Para
representante na Federação Nacional de
Arquitetos estão José Roberto Portugal
Graciano, Clara Levin Ant, Maria José
Carneiro Muniz e Eduardo de Jesus Ho-
drigues.

A chapa que concorre às eleições é for-
mada por José Carlos Ribeiro de Almei-

IAB-SP deplnr,..~~
de prédio

O IAB-SP divulgou nota à imprensa
ter comprado, segundo notícias, um edifício convencional d
escritórios para abrigar suas in ta!ações, em detrimento do início
imediato da construção de seu edifício-sede, cujo projeto d arquitetu a
foi escolhido em concurso público nacional, instituído pelo próp io
CREA. "A importância do CREA-S e sua responsabilidade em face da
realidade brasileira, ao congrega a 'j:Iuitetos, engenheiros, eólogos
agrônomos num só órgão, está e p essa no progra de
necessidades desenvolvido pelo projeto vencedor que revê as
necessárias áreas para conferências, debates, exposjções, JfI

pesquis lnforrnática e cria condições para a existênêla de i.!il1p.ortante
espaço cultural para a cidade", diz o documento.

E prossegue: "Contrariando o legado dos Conselhos anteriores
que se concretizou na realização do exemplar concurso nacional público
e na observação rigorosa da legislação em vigor, a compra,
portanto, de um edifício de escritórios convencional, construído sem
outra finalidade que a venda e correspondente lucro, vem
bloquear as possibilidades de São Paulo contar com este necessário
local para o convívio de nossos profissionais e para o
aprimoramento de nossa tecnologia".

• ..,
Engenheiros apoiam •

•
O presidente do Sindicato dos Engenheiros, Horácio Ortiz,
encaminhou ao IAB o seguinte telegrama" Receba nossa inteira
solidariedade protesto contra compra prédio comercial CREA-SP.
Descaso extraordinário esforço dignas diretorias anteriores, projeto e .• .-.
execução prédio adequado nossas profissões, sequiosos aquisição
prédio comum, inclusive sem habite-se. Tal gesto descaso: dignos
colegas arquitetos, retratam infeliz mentalidade dominante nesses
Conselhos, que exigem eleições diretas para suas composições,
conforme tese por nós apoiada."
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César Bergstrom fala sobre
crise e abertura política
Em razão das serras dificuldades econô-
micas e sociais que o país enfrenta, ao
mesmo tempo em que passa por delicado
processo de abertura política, o jornal
Folha de São Paulo realizou ampla con-
sulta a personalidades do mundo político,
cultural e artístico sobre algumas impor-
tantes questões. Entre as personalidades
consultadas estava o presidente do IAB-
SP, César Bergstrom Lourenço, cujas res-
postas transcrevemos a seguir, na ínte-
gra. As questões colocadas pelo jornal
eram as seguintes: 1. Como avalia o rit-
mo da abertura política?Deveria ser mais
veloz ou manter o atual compasso? 2. Há
quem diga que o país vive um impasse.
Concorda com isso? Em caso afirmativo
qual a natureza e qual a gravidade desse
impasse? 3. Há também quem diga que
as dificuldades Que a nação atravessa im-
põem a necessidade de um processo de
negociação ampla, que envolva o gover-
no, as oposições e as entidades da socie-
dade civil. Concorda com isso? Em caso
afirmativo, o que deve ser negociado, por
quem e quando? e 4. Existe na sua opi-
nião a necessidade de uma assembléia
nacional constituinte? Em caso afirmati-
vo, sob que condições? Em que prazo?
Convocada por quem?

1. "São inegáveis os avanços da abertura
política no sentido de diminuir a pressão
repressiva sobre a sociedade. Entretanto,
parece-me que é necessário dar um salto
qualitativo no processo de forma a tocar
em questões essenciais até agora não to-
cadas, como a autonomia e efetividade
dos poderes legislativo e judiciário e o
controle da política econômica e dos ór-
gãos de segurança por esses poderes.

2. "Depois da aplicação durante 15 anos
de uma política econômica baseada na
alianca com as multinacionais e na má-
xima .exploração do trabalho, o país está
à beira da falência e o povo em situação
de extrema miséria, conforme declaração
do próprio governo. Trata-se ou de conti-
nuar por esse caminho e enfrentar o risco
de uma convulsão social, ou de encontrar
novos caminhos que, restabelecendo a jus-
tiça social, eliminem as tensões criadas.

3. "A negociação ampla entre os diversos
setores da sociedade é a essência do re-
gime democrático, portanto deve ser bus-
cada não como fato eventual mas como
processo cotidiano e institucional. Ques-
tões da maior importância para todos os
brasileiros têm sido resolvidas por tecno-
cratas com a influência de uns poucos re-
presentantes do qrande capital internacio-
nal e nacional. Assim, os interesses do
povo brasileiro têm sido sistematicamen-
te ignorados.

"Há inúmeras questões que devem ser
reorientadas. Para citar uma que diz res-
peito a nós, arquitetos e urbanistas, diria
que os investimentos em obras públicas
e habitação têm sido sistematicamente
decididos de forma a privilegiar os privi-
legiados e a abandonar os abandonados.
É necessário que esses investimentos se-
jam amplamente discutidos pela socie-
dade.

4. "A Assembléia Nacional Constituinte
é uma necessidade urgente. A nosso ver,
deveria ser composta por um grande nú-
mero de delegados livremente eleitos e
seria o marco mais importante do pro-
cesso de negociação amplo a que aludi-
mos acima."
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Novo representante
do IAB-SP no Condephaat

o IAB-SP tem novo representante junto ao
Condephaat. O professor Eduardo Kneese
de Mello foi empossado no final de setem-
bro passado no lugar antes ocupado por
Murilo Marx, durante quatro anos. A dire-
toria do Instituto consignou um voto de
louvor, em ata, pelo desempenho de Mu-
rilo Marx naquele posto.

Daisy Figueira ganha
passagem de setembro

No sorteio de setembro das passagens
que estão sendo dadas pelo IAB-SP aos
sócios que estão com seu carnê em dia,
a passagem para Brasília ficou com Daisy
Figueira, sócia-titular n.O 0531. Como o
segundo, terceiro e quartos prêmios da
loteria federal não estavam com seu pa-
gamento em dia, a passagem para Salva-
dor ficou com o quinto sorteado: n.O 1151,
pertencente a Jorge Isslem Richter. A pas-
sagem de outubro será para o Recife.

Stella Barros cuidará
da viagem para Varsóvia

A Stella Barros Turismo foi a companhia
que ganhou a concorrência realizada pelo
IAB-SP para organizar a viagem da delega-
ção brasileira - e não só a paulista -
ao Congresso da UIA em Varsóvia. A em-
presa fará a organização das passagens
aéreas, reserva de hotéis, guias de acom-
panhamento, traslado aeroporto-hotéis e
financiamento das passagens. Maiores in-
formações, no IAB-SP.

IAB-SP debate
passarelas do Anhangabaú

O IAB-Sp· promoveu, em meados de se-
tembro, mesa-redonda para debater os
estudos que a EMURB está elaborando
para a construção de passarelas para pe-
destres sobre o Vale do Anhangabaú. Par-
ticiparam dos debates técnicos da em-
presa vários arquitetos. O projeto prevê
a construção de passarelas ligando a es-
tação São Bento do metrô à praça Pedro
Lessa, a ladeira Dr. Falcão com a praça
das Bandeiras, substituindo a provisória

que existe no local, e a rua Santo Antô-
nio com a rua Álvaro de Carvalho, junto
ao prédio da Câmara, com possibilidade
de extensão até a ladeira da Memória.

Arquitetura e o Clima tem
curso no núcleo de Santos

O Núcleo do IAB da Baixada Santista está
promovendo, desde o início de outubro,
o curso "Arquitetura e o Clima", com o
objetivo de apresentar elementos e fato-
res climáticos que, atuando sobre os obje-
tos arquitetônicos, caracterizam o ambien-
te térmico. O curso está sendo coorde-
nado pelo arquiteto Luiz Carlos Chlcher-
chio, encerrando-se dia 31.

Com as cancelas automáticas Stanley
você garante a segurança da sua indústria
e do seu edificio comercial com
tranqüilidade. Elas são práticas, de fácil
manutenção, e qualquer pessoa pode

operá-las. As barreiras standard das cancelas
são totalmente pintadas de branco, com aplicação
de fitas adesivas emfaixas pretas e amarelas,
em ambos os lados. ===:::::"'=;;;==="':;"ir~~rl7-
Assim permitem
rápida visibilida-
de durante a noite. Com o mínimo de custo você
oferece o máximo de proteção à sua empresa.
Procure conhecer as cancelas automáticas Stanley.

FERRAMENTAS STANLEY S.A.
Rua Missionários, 641- TeI.: 247-7744

Telex: 22069 - CEP 04729 - São Paulo - SP
STANLEY
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Seminário sobre
Estruturas em
cerâmica armada

"Quando comecei minhas experiências
com ladrilhos cerâmicos armados,
eles foram considerados medievais.
Porém, essas técnicas medievais
resultam mais econômicas que certos
procedimentos modernos, e começam a
interessar, inclusive, aos países
mais industrializados".

Eng.o Eládio Dieste

"A História, o Uso e
as Possibilidades da Cerâmica Armada"

1, 2 e 3 de dezembro

Promoção:
Projeto - a revista do arquiteto
Colaboracão:
IAB/SP e" SASP
Info rmações:
Tels. 813-0648/78, 259-6597 e 259·9297
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o simpósio sobre o desemprego é consi-
derado de fundamental importância pelos
arquitetos, pois a discussão do problema
juntamente com outros profissionais per-
mitirá caracterizar a situação dos profis-
sionais e do exercício profissional; iden-
tificar as aspirações e reivindicações das
categorias; detetar os entraves lnstltuclo-
nais ao correto desempenho profissional;
e definir uma estratégia comum para a
atuação das diversas categorias envolvi-
das, que permita alterar o quadro atual.

Hoje, o desemprego entre os arquitetos se
acentua em face da redução dos investi-
mentos no setor da construção civil em
função da atual crise econômica. .

Entretanto, este quadro já vem se deli-
neando há alguns anos, principalmente
nas áreas não diretamente vinculadas à
obra, como no setor de urbanismo e de
planejamento urbano. Procuramos anali-
sar, como contribuição ao debate a ser
travado durante este simpósio, algumas
questões que a nosso ver contribuem
para o desemprego e subemprego na ca-
tegoria.

Política de Investimentos Públicos

A definição de prioridades para a aloca-
ção de recursos públicos vem sendo fei-
ta segudo uma política, a nosso ver,
inadequada, se não desastrosa. As deci-
sões são tomadas à revelia da população
e dos técnicos, grandes somas são diri-
gidas à construção de obras desnecessá-
rias, enquanto as demais, indispensáveis
à melhoria da qualidade de vida da po-
pulação, recebem dotações irrisórias,
quando não inexistentes.

Podemos tomar como exemplo o caso das
usinas nucleares. Todo o capital investido
para a construção de Angra dos Reis, se
aplicado em transportes, possibilitaria a
construção de metrô em todas as capitais
do País, de um Pré-metrô nas principais
cidades brasileiras, e de um sistema de
transporte integrado nas cidades de por-
te médio em todo o País, gerando com
essas medidas uma economia de ener-
gia maior do que a que será produzida
pelas nove usinas atômicas a serem cons-
truídas, evitando ainda o aumento de nos-
sa dívida externa.

Trabalhamos com pouquíssimos recursos,
e acreditamos que o problema não é de
falta de verbas, mas sim da sua correta
distribuição. Da forma como a atual polí-
tica de investimentos vem sendo enca-
minhada, além de não resolver os pro-
blemas relativos à má qualidade de vida
da população, não são criados empregos
para arquitetos e outros profissionais li-
gados à área.

Política de Centralização de Poder

A atual política tributária liquida na prá-

Simpósio sobre
o desemprego

- ErtGEttHEiROS -AJWUiTIT05 -AGRÔNOMOS· GEoL~OS
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tlca a autonomia municipal. Os recursos
orçamentários são insuficientes para o
planejamento, projeto e construção das
obras necessárias ao desenvolvimento da
região. As prefeituras estão impossibili-
tadas de contratar os técnicos para com-
por o quadro mínimo de funcionários, in-
dispensáveis para a ordenação do cres-
cimento das cidades. Assim sendo, não
só as cidades médias e pequenas vêm
se desenvolvendo sem o menor apoio
técnico, como também os profissionais
estão impedidos de trabalhar neste setor.

A atual política centraliza os recursos no
Estado e na Federação, o que leva não
só à centralização das decisões, como à
prática do clientelismo político, onde os
prefeitos ficam transformados em mendi-
gos do Poder Central.

Nas áreas onde ainda é possível o tra-
balho profissional, as decisões relativas
a U o que fazer U e U como fazer" estão fora
de nosso alcance. As condições mínimas
de qualidade são ignoradas, e somos obri-
gados a executar projetos e obras sem
segurança, durabilidade, em desrespeito
aos critérios mínimos necessários às con-
dições de preservação da saúde da po-
pulação.

Profissionais altamente qualificados se
vêem obrigados a desenvolver seu traba-
lho com recursos miseráveis, desenvol-
ver soluções com as quals não concor-
dam, impostos pelo poder centralizador
e autoritário.

É o caso da questão habitacional. Se,
enquanto técnicos, sabemos que os pa-
drões internacionais estabelecem como
área mínima necessária à habitação 50 a
60 m2 por família, com uma taxa de 12
m2 por pessoa, hoje a política habltaclo-
nal estabelecida pelo governo implanta
casas de 20 a 22 m2 por família, o que
dá uma taxa de 4,0 a 4,5 m2 por pessoa,

ou seja, um padrão 3 vezes inferior ao
mínimo. Essas habitações apresentam
ainda, em alguns casos, qualidade cons-
trutiva bastante questionável, apesar dos
esforços dos técnicos nacionais na elabo-
ração de propostas alternativas concretas
para a garantia da qualidade das habita"
ções.

Descontinuidade

Outra questão que gera desemprego é a
descontinuidade dos trabalhos. Se o pla-
nejamento é um processo dinâmico, que
deve ser reavaliado e aferido a todo o
instante, isso não tem sido possível. Um
governo vem desfazendo o que seu ante-
cessor fez, analisando questões como ha-
bitação, transporte, saneamento etc., em
si, isoladamente, como obras setoriais de
caráter promocional, com fins políticos e
carreiristas, em prejuízo da população que
é, na verdade, quem paga por estes in-
vesti mentos.

Hoje, essa questão se agrava, pois a des-
continuidade vai ao extremo do fecha-
mento de órgãos de planejamento de pro-
jeto, nas áreas de atendimento de cunho
social. É o caso da EMTU, da CECAP e
outras.

",ambiental
sociedade civil Itda.
consultoria e projetos de acústica
conforto térmico e iluminação

conrado silva de marco
luiz carlos chichierchio

rua dr. veiga filho, 788 - 01229 - sp - fone 825-4358.
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Com soluções desse tipo, joga-se pela
janela toda uma experiência acumulada,
todo um know how nacional, de conheci-
mento de nossa realidade, de soluções
propostas e avaliadas, aferidas, toda uma
equipe técnica profissional que não se
constrói de um dia para o outro, enfim,
um acervo técnico de valor inestimável.

Isso se traduz novamente em desperdício
do dinheiro público, prejuízo para a po-
pulação e aumento de desemprego e
subemprego das categorias profissionais.

No lugar destes organismos, fica um va-
zio, a população entregue a um capita-
lismo selvagem e as cidades à especula-
ção descontrolada. O que detetamos é o
setor de serviços relegado a segundo
plano, se comparado com o setor finan-
ceiro e especulativo. Assim, como haver
emprego para arquitetos, quando o pro-
jeto é considerado entrave para esse tipo
de política de governo, onde inclusive
barra a entrada de capital estrangeiro.

Desnacionalização

A desnacionalização de nossa economia,
nossa dependência externa e a entrada
maciça das multinacionais tem reflexos
em nossa área específica de atuação pro-
fissional e é outro fator para o desem-
prego.

Vemos desde pacotes prontos de proje-
tos elaborados no exterior, inadequados
às nossas condições, que levam à des-
caracterização do território, até a produ-
ção dos componentes da obra. São exem-
plos disso os projetos para o nosso lito-
ral. O projeto Riotur e, mais recentemen-
te, o projeto Nova Atlântida, no Ceará,
onde extensa área de 10.240 ha seria
ocupada para turismo internacional, com
a construção de aldeias suíças mediter-
râneas, árabes etc., abrigando uma po-
pulação flutuante de 180.000 habitantes
estrangeiros. Projeto de capital estran-
geiro, incluindo o do falecido Reza Pah-
levi, que trará 50 arquitetos de fora para
sua implantação.

Ouanto aos componentes da obra, equipa-
mentos, vidros, impermeabilizantes, ve-
dações etc., o desempenho foi calculado
para seus países de origem e não para
o Brasil, o que tem levado, além do au-
mento da dependência externa, ao alija-
mento do profissional da área de pesqui-
sa e industrialização de materiais.

Contra esta questão da desnacionalização,

GTO
GTO-Grupo Técnico de Obras S.A.
RUA AVANHANDAVA,126 2' ANDAR PABX 257 2300

a fiscalização e a proteção do mercado
de trabalho tem sido ineficaz e inope-
rante.

Nesse quadro, temos visto dinheiro pú-
blico mal administrado, mal investido;
conhecimento técnico" nacional desperdi-
çado e subutilizado; descaracterização de
nossas cidades, do ponto de vista social
e cultural; abertura de espaço para entra-
da de projetos e soluções importadas,
com a tecnologia estrangeira; o projeto
relegado a um segundo plano em prol de
uma questionável eficiência tecnocrática
de setor; a visão imediatista e a opção
pelo mais barato em prejuízo da quallda-
de; aviltamento da profissão, não respei-
to ao salário mínimo do arquiteto, con-
corrência e licitação por preço, o que é
ilegal e no entanto é praticado pelos pró-
prios órgãos públicos; falta de uma visão
correta da política de uso do solo urba-
no e rural; política de clientelismo; car-
gos técnicos ocupados por delegados po-
líticos não capacitados para as funções;
contratações, seja do assalariado, do
autônomo ou das sociedades civis, pelo
critério de quem tem 01, ou seja, Ouem
Indicou.

o que reivindicamos

Ouanto ao número de profissionais, não
existem números corretos e estatistica-
mente obtidos, porém com dados aproxi-
mados e estimativos podemos estabelecer
alguns raciocínios.

Existem hoje, no Estado de São Paulo,
cerca de 7.000 arquitetos, formando-se
anualmente 1.000 novos profissionais. A
questão do desemprego existe, porém ele
não deve ser visto segundo uma ótica es-
treita de oferta e demanda. Se conside-
rarmos o mercado potencial do arquiteto,
esse número de profissionais é absoluta-
mente irrisório.

Numa estimativa pessimista, a população
do Estado estaria por volta de 21.000.000
de habitantes, o que dá uma proporção
de um arquiteto para cada 3.000 habi-
tantes. Essa proporção se agrava quando
sabemos, por exemplo, que o déficit ha-
bitacional no Estado gira em torno de
8.000.000 de unidades habitacionais e,
ainda, que só a Grande São Paulo passará
(estima-se), em 10 anos, dos atuais 12
milhões aos 26 milhões de habitantes.

Dentro deste quadro fica claro que não
devemos diminuir o número de escolas
de arquitetura para evitar o desemprego,
porém em relação ao ensino devem ser
estabelecidos critérios que garantam a
qualidade da formação profissional. .

Enfim, o ensino superior não deve ficar
em função de interesses privados e mer-
cantilistas, mas o setor público deve de-
dicar mais verbas à educação visando a
formação dos recursos humanos adequa-
dos ao País.

Existe desemprego
entre os arquitetos

Apesar do país se urbanizar a taxas maio-
res do que a maioria de outros países,

mesmo da América Latina, e apesar do
número de profissionais por habitante ser
menor do que o da Argentina, por exem-
plo, o desemprego entre os arquitetos
existe e é crescente a partir dos últimos
anos, embora não tenhamos dados quan-
titativos.

O desemprego entre os arquitetos se ma-
nifesta diferente de outros profissionais,
dadas suas peculiaridades. A categoria
profissional dos arquitetos vem passando
por uma rápida transformação em função
da crise econômica que atinge o país, o
crescente número de profissionais diplo-
mados, a modernização dos meios de pro-
dução, o rebaixamento do poder aquisiti-
vo da população, incluindo a denominada
classe média e a centralização do poder
político e econômico no Governo Federal
e Estadual.

Os arquitetos tendem a ser em sua maio-
ria assalariados. Essa evidente tendência
possui taxas de crescimento variável em
função das características regionais en-
contradas no país. Embora não quantifica-
do, o número relativo de profissionais as-
salariados é maior na área metropolitana
do Rio de Janeiro e São Paulo, decres-
cendo nos principais centros urbanos do
Sul, Centro e Nordeste, que mantém uma
certa similitude com as cidades médias
e grandes do Interior do Estado de São
Paulo. .

Nesses locais, os arquitetos se caracte-
rizam como profissionais autônomos, mui-
tos prestadores de serviços a órgãos pú-
blicos ou com pequenos escritórios, na
maioria sociedades civis limitadas cons-
tituídas de dois profissionais.

O desemprego é mais sensível, entre os
recém-formados, que levam 2 a 3 anos
para obter um emprego com um mínimo

artesanato
de vidros

ARTE SUL
vidros em cores
tijolos de vidros em cores
vitrais chumbados
vitrais cimentados
butzenschei ben
painéis de mosaico
paredes divisórias
portas com vidro
lustres
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tels. 61-7448 e 61-1996
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de satisfação e entre profissionais com
mais de 45 anos de idade que, quando
demitidos, na maioria das vezes não con-
seguem obter a mesma remuneração.

o subemprego é uma expressão genérica
que tanto pode referir-se a um profissio-
nal empregado com remuneração abaixo
do mercado, insatisfeito com o trabalho
que está desenvolvendo, ou a um profis-
sional autônomo ou uma sociedade civil
com trabalho insuficiente para a manu-
tenção de uma vida digna. É através do
subemprego, como descrevemos acima,
que melhor se caracteriza o d desempre-
go" entre os arquitetos.

Osubemprego se manifesta através de:

Aos assalariados:

1. Remuneração abaixo do salário mínimo
profissional, que hoje é seis vezes o sa-
lário mínimo comum para jornadas de 6
horas ou 8,5 vezes para jornadas de 8
horas. Essa condição atinge a maioria
dos que ingressam na profissão nos ór-
gãos públicos, mesmo regidos pela CLT.

2. Burla da CLT quando contratado como
autônomo, obrigado a cumprir todas as
condições e subordinação de um assala-
riado, com a mesma remuneração de um
empregado, sem os benefícios sõciais já
conquistados, como férias, 13.0 salário,
Fundo de Garantia, jornada de 6 horas
etc.

3. O não cumprimento à legislação quan-

to a obrigatoriedade de responsável téc-
nico em empresas de produção, consulto-
ria e órgãos públicos.

Aos autônomos e sócios de sociedade
civil limitada:

1. Não obediência à legislação quanto a
licitações públicas ou particulares, que
proíbe a concorrência de preço.

2. Praticamente obrigar os profissionais
a se organizarem em sociedades civis,
para minimizar os encargos fiscais e con-
correrem a trabalhos de órgãos públicos
que praticamente exigem essa forma de
organização, muitas vezes burocráticos,
contrariando a natural forma de organi-
zação dos arquitetos.

3. Organização de departamento de ar-
quitetura em escritórios de engenharia e
consultoria, fazendo com que o número
de "escritórios" de arquitetura diminua
no país, comprometendo a cultura e ex-
periência brasileira que tornou nossa ar-
quitetura conhecida e respeitada interna-
cionalmente.

Para a superação dessa situação existem
várias tarefas que estão sendo levadas
à prática:

1. Reorganizar as entidades de classe
(Sindicato, IAB, Associações Profissio-
nais), tornando-as mais representativas e
com programas e atividades do interesse
da maioria dos arquitetos, atendendo às
pecullartdades regionais.

2. Lutar pelo justo valor do salário mí-
nimo do trabalhador urbano e rural, de
maneira a recuperar seu poder aquisitivo
e combater as propostas de modificação
do salário mínimo profissional, que plei-
teiam mais de seis vezes o - salário mí-
nimo comum para jornada de seis horas
de trabalho.

3. Lutar pela efetiva aplicação do direito
ao trabalho, da garantia do emprego e
da estabilidade através de ampla modifi-
cação da CLT; aumento do poder aquisi-
tivo da população; direcionar recursos
públicos para empreendimentos que uti-
lizem predominantemente tecnologia na-
cional; e efetivo controle sobre a parti-
cipação de técnicos e profissionais es-
trangeiros, não permitindo sua atividade
quando houver profissionais habilitados
segundo a legislação brasileira.

4. Realizar um censo nacional que en-
volva todas as profissões do sistema
CREA/CONFEA, de maneira a obter da-
dos científicos sobre o perfil profissio-
nal e mercado de trabalho.

5. Não diminuir a oferta de vagas para
cursos de arquitetura, mas distribuir me-
lhor as vagas existentes e as futuras, de
maneira a corrigir a crescente concen-
tração nas Capitais, distribuindo-as em
outras regiões do país e no Interior do
Estado de São Paulo, nas escolas públi-
cas.

6. Definir, em Lei, as atribuições profis-
sionais do arquiteto que ainda. hoje se
confundem com as dos engenheiros civis.

A gente conhece você. E quer que você venha
nos conhecer. Somos um ateM muito onginai. Temos
de tudo: do natural ao artificial. Somos clássicos,
surpreendentes, ureuerentes por formação.

Irremediavelmente apaixonados por nossos
objetos, quadros, roupas e licores.

ARTE, ARTESANATO, OBJETOS, ESCULTURAS, CONFECÇÕES, PANÓS, TELÕES, GRAVURAS, BONECOS.
ATELIER GERINGONÇA. RUA'CAPOTE VALENTE, 175. TEL 852 6281. CEP 05406
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Dieste em São Paulo fala
sobre cerâmica armada

Há alguns anos atrás, quando tomei co-
nhecimento de alguns textos do enge-
nhelro uruguaio Eládio Dieste, tive de
imediato vontade de conhecê-lo, de entre-
vlstá-lo, tal a clareza de suas posições
sobre o desenvolvimento tecnológico do
terceiro mundo, das opções que pode-
mos pesqulsar, das soluções que deve-
mos buscar.

arquiteto Roberto Ferrer, iniciamos as
pesquisas para a edição de um livro so-
bre sua obra e resolvemos convidá-Io
para vir ao Brasil para dar um seminá-
rio.

Vocês certamente também ficarão em-
polgados com esta figura, que lembra
muito nosso saudoso Joaquim Cardozo,
que criou coisas incríveis com nossos
conhecidos tijolos •.balanos" e cerâmi-
ca, vencendo grandes vãos (o CEASA de
Porto Alegre tem 35 x 130 metros), ob-
tendo grandes balanços com estruturas
simples e baratas, como vocês podem ver
pelas fotos que estamos publicando. VW

Ao publicarmos, logo no início da Pro-
jeto, o CEASA do Rio Grande do Sul, que
ele fez juntamente com o Carlos Fayet,
achei que deveríamos conhecer mais a
respeito deste engenheiro que tem um
profundo respeito pela arquitetura, pela
poesia, pelo povo. Com a colaboração do

A técnica da cerâmica armada já foi mui-
to usada em várias partes do mundo mas
acabou caindo em desuso com o apare-
cimento de novas técnicas, consideradas
mais modernas e práticas. O desenvol-
vimento da tecnologia, principalmente a
do concreto armado, foi cada vez pondo
mais de lado o tijolo cerâmico e suas
inúmeras possibilidades em construção
civil. Atualmente, porém, a técnica da
cerâmica armada vem sendo retomada,
graças ao trabalho do engenheiro uru-
guaio Eládio Dieste, que estará em São
Paulo dias 1, 2 e 3 de dezembro, para
dar um curso sobre sua técnica, numa
promoção da revista Projeto. Formado em
engenharia pela Faculdade de Engenharia

de Montevidéu, onde lecionou rnecaruca
e projeto de grandes estruturas, Dieste
foi diretor da Oficina de Engenharia Civil
(Seminário de Projeto e Pesquisa) dessa
instituição. Contratado pela Unesco, deu
cursos sobre seus procedimentos técni-
cos de construção em universidades da
Argentina, Equador, Paraqual, Colômbia,
Cuba, Venezuela e no MIT de Boston. Al-
gumas de suas obras, conhecidas em todo
o mundo, são as igrejas de Atlântida e
Durazno, o ginásio de Maldonado (com
32 metros de vão livre), os Ceasas de
Porto Alegre, Maceió e Rio de Janeiro,
todas obras construídas em cerâmica ar-
mada, com abóbadas em arco de dupla
curvatura e abóbadas auto-sustentadas.

Segundo Dieste, em geral o achado de
uma idéia técnica fértil é algo casual.
"As técnicas que emprego são um exem-
plo desta situação. De fato, foi o aspecto
plástico de uma obra que me levou à
idéia de fazer uma abóbada de ladrilho
cerâmico ao invés de empregar o con-
creto armado. Pareceu-me que a substi-
tuição seria mais adequada tanto do pon-
to de vista estético como econômico. Não
sei dizer como tal idéia me ocorreu pois
não sabia que essa técnica era empre-
gada em outros lugares, como a Catalu-
nha. Uma vez encontrada uma solução,
foi necessário segui-Ia com fidelidade até
suas últimas conseqüências."
Essas instituições, segundo Dieste, de-

vem ser no entanto logo explicitadas para
ver se resistem à análise lógica. Assim,
se o tijolo não fosse um material ade-
quado para a habitação, se não fosse fa-
cilmente produzido, se não tivesse as
características térmicas que tem, deve-
ria ser então descartado. Nos Estados
Unidos, por exemplo, foram feitas várias
pesquisas sobre o emprego do tijolo, ca-
da vez menos utilizado no país .•. Mas
eles seguiram pelo caminho errado, fa-
zendo com o tijolo coisas como vigas e
lajes que se fazem melhor com concreto.
Não se pensou em experimentá-Io em
cúpulas, abóbadas, tanques, silos, enfim
todas as alternativas onde o tijolo se
presta mais que o concreto."



Para Dieste, o tijolo é erroneamente
considerado um material de baixa resis-
tência quando, pelo contrário, na Améri-
ca Latina, se fabricam peças de cerâmica
oca que resistem a 500 ou 600 quilos por
centímetro quadrado, enquanto na Euro-
pa e Estados Unidos são comuns as pe-
ças com resistência de até 1000 quilos
por centímetro quadrado. Assim, o tijolo
oferece uma resistência que não se pode
obter industrialmente com o concreto,
além de com cerâmica ser possível fazer
peças muito mais leves. Mas, as vanta-
gens não ficam aí. O tijolo é menos con-
dutor e menos radiante de calor que o
concreto; possui um poder higroscópico
extraordinário, o que o torna um regu-
lador natural da umidade em climas como
o nosso; torna possível a construção de
formas de dupla curvatura mais racionais,
impossíveis de se fazer com concreto,

pois as fôrmas necessanas não pode-
riam ser retiradas.

Mas, para o engenheiro uruguaio, o mais
importante em tudo isso é mesmo a maior
adequação possível da técnica às popu-
lações da América Latina. "Independente
dos erros de caráter humano e social que
foram e são cometidos pela arquitetura
contemporânea da América Latina, do
ponto de vista estritamente técnico, per-
siste o erro de se supor que existe ape-
nas um caminho para o desenvolvimento
e que este é o seguido pelos países que
são atualmente desenvolvidos. Se des-
cobrimos um caminho próprio, por qUE'
não segui-I o? Quando comecei, minhas
experiências com ladrilhos cerâmicos ar-
mados foram consideradas medievais. Po-
rém, essas técnicas medievais resultam
mais econômicas que certos procedimen-

tos modernos e começam a interessar
inclusive aos países mais industrializa-
dos."

Ressalva porém que isso não quer dizer
que nos fechemos às influências que vêm
de fora e aos progressos da tecnoloqía,
"Nos elementos horizontais, por exem-
plo, o concreto armado é a solução ideal
enquanto em elementos verticais é mais
caro. Este é o raciocínio menos precon-
ceituoso que permite integrar fodas as
técnicas. Mas, não devemos cair no ex-
tremo muito comum entre nossos pro-
fissionais de imitar Le Corbusier, Mies
Van der Rohe, fato de certa forma inevi-
tável em culturas do tipo periférico como
as nossas. Isto, porém, não quer dizer
que não devamos reagir com mais vigor
contra esta situação."
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Um livro sobre nossa
joalheria contemporânea

o arquiteto e artista Renato Wagner lan-
çou no início de outubro, no Museu da
Casa Brasileira, o seu livro Jóia Contem-
porânea Brasileira. O livro traz um estu-
do histórico que abrange da era Pré-co-
lombiana aos dias atuais e mais uma
apresentação dos artistas plásticos joa-
lheiros contemporâneos, com perfis, crí-
ticas e fotos de seus melhores trabalhos.

O livro, em português e inglês, tem pre-
fácio de Pietro Maria Bardi e comentários
de Marc Berkowitz, reunindo cerca de
200 fotos mostrando desde adereços in-
dígenas até jóias premiadas internacio-
nalmente.

arquiteto/sp
PARA ANUNCIAR
813-0648/0678

Engenheiros debatem
mercado de trabalho

O Grêmio Politécnico da Escola Politéc-
nica da USP realizou, em comemoração
à Semana do Engenheiro, em meados de
setembro, um debate sobre o Mercado
de Trabalho e Sindicato de Engenheiros.
Falando sobre o tema, Falcão Bauer, pre-
sidente do IE, lembrou a defasagem que
já existe entre o número de engenheiros
registrados no CREA-SP e a absorção do
mercado de trabalho. De acordo com os
dados estatísticos que apresentou, hoje
existem cerca de 12 mil profissionais,
só no Estado de São Paulo, desemprega-
dos ou subempregados.

Segundo ele, a principal causa dessa si-
tuação é a desaceleração econômica,
acrescida do fato de São Paulo ser um
pólo de atração, o que provoca a vinda
para o Estado de mais 9 mil engenheiros
formados em outros Estados, além dos
9 mil aqui formados anualmente.

Várias propostas para tentar resolver, ou
pelo menos minimizar, esse panorama
foram apresentadas durante o debate.
Entre elas, modificações na lei dos 2/3,
limitações no Tratado do Caribe, plane-
jamento racional do desenvolvimento in-
dustrial, não dispensa pelos poderes pú-
blicos de engenheiros antes de um plano
racional de aplicação de recursos e proi-
bição quase que total de pacotes tecno-
lógicos importados dispensáveis.

Um simpósio sobre
Energia Solar

A Secretaria da Indústria, Comércio,
Ciência e Tecnologia de São Paulo, em
colaboração com a Academia de Ciências
do Estado e o Instituto de Pesquisas
Energéticas e Nucleares estarão reali-
zando dias 27 e 28 próximos um simpó-
sio sobre energia solar. Além da partici-
pação de especialistas brasileiros, o sim-
pósio trará a São Paulo convidados es-
trangeiros como Denis Hayes, diretor do
Solar Energy Research Institute, dos Es-
tados Unidos, Kenichi Honda, da Facul-
dade de Engenharia de Tóquio, Feliciano
Sinencio, do Centro de Investigación do
Instituto Politécnico Nacional do México
e Jorge Sabato, diretor da Fundação Ba-
riloche da Argentina.

Entre os temas a serem debatidos estão
a conversão direta em energia elétrica,
conversão térmica e suas aplicações, se-
cagem de folhas, grãos, minérios, pro-
cessos de armazenamento da Energia
Solar. A coordenação está a cargo de
Sérgio Mascarenhas, do Instituto de Fí-
sica e Química da USP em São Carlos.
Estudantes pagam BOO cruzeiros de ins-
crição, professores universitários 1 mil
cruzeiros e demais paticipantes 2 mil
cruzeiros. Os sócios da ACIESP estão
isentos dessa taxa.
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Em Campinas, pesquisa-se
uma arquitetura tropical

Uma arquitetura adaptada ao nosso clima
. tropical possibilitando à classe média
uma residência confortável, arejada e hi-
giênica, usando como principais fontes
de energia o vento, o sol e o frio da noi-
te, é a proposta do arquiteto Dominique
Fretin e do pesquisador Joaquim Severi-
no de Paiva Neto, como resultado de suas
pesquisas realizadas em Campinas. Os
projetos estão sendo desenvolvidos pelos
dois profissionais com recursos próprios,
através de uma empresa que eles pró-
prios constituíram pois "se formos espe-
rar por ajuda financeira do governo fede-
ral demoraremos pelo menos 20 anos
para chegar a uma arquitetura genuina-
mente nacional".

Segundo Fretin, por falta de investimen-
to em pesquisas nesse setor, o Brasil
acabará tendo de importar tecnologia em
habitação endividando-se ainda mais. A
lnqlaterra, por exemplo, apesar de país
temperado, já tem tecnologia arquitetô-
nica para exportar aos países tropicais.
"Por que, então, não podemos ter a nossa
auto-suficiência em arquitetura e ainda
exportarmos para outros países tropi-
cais?", pergunta Fretin.

De acordo com as pesquisas já realiza-
das por Fretin e Severino, não é. muito
difícil construir uma casa com boas con-
dições climáticas internas em Campinas.
"O simples fato de preencher com areia
fofa e seca o bloco de cimento usado
nas paredes já faz com que a construção
tenha dentro uma temperatura agradá-
vel." Já a sua versão para as casas po-
pulares que se constróem pelo país, sem-
pre muito quentes por serem pequenas
e com má circulação de ar, utiliza uma
técnica que já vem sendo empregada no
Nordeste. Ali são construídas pequenas
residências com paredes de 50 centíme-
tros de espessura edificadas apenas com
terra do solo e cimento na proporção de
9: 1. Por cima, vai um telhado comum.
Poucas janelas e portas, impedindo a en-
trada do ar quente do dia, completa o
conjunto. Mas se, mesmo assim, o am-
biente continuar quente, há uma pequena
ajudazinha técnica: uma "chaminé" preta
de 3 metros de altura e paredes bem fi-
nas deve ser instalada no telhado, na
zona central da residência. Sua função
será gerar ar quente dentro de si, atra-
vés da absorção dos raios solares. Este
ar quente, por ser mais leve que o ar
frio, acabará dando ao tubo poder de
sucção, renovando assim constantemen-
te o ar do interior.

"Mas, todas essas coisas requerem tam-
bém um código de obras muito bem ela-
borado pois de nada adianta construir-
mos uma casa pensando torná-Ia arejada
se for construído um edlffclo ao seu
lado."

Outro projeto desenvolvido pelos dois é
uma escola com condições ambientais
internas adequadas a um bom rendimen-
to dos alunos. Assim, a escola é cons-
truída sem i-enterrada, com uma de suas

paredes inteiramente voltada para o sol
de inverno. Nos fundos, no nível do teto
da classe, há uma piscina d'água de 15
centímetros de profundidade. Um peque-
no ventilador, de baixo consumo de ener-
gia, resfria essa água no verão, refrig~-
rando a sala de aula. No inverno, desll-
ga-se o ventilador e a parede frontal ser-
ve como coletora do calor do sol. Seu
custo, segundo Severino e Dominique, é
equivalente a 1/3 dos sistemas conven-
cionais e consome menos 90% de ener-
gia elétrica.

Profissionais de Bragança
reivindicam plano diretor
e lei de zoneamento.

A Associação dos Engenheiros, Arquitet?s
e Agrônomos da Região Bragantina envia-
ram requerimento ao prefeito de Bragança
Paulista acompanhado de um projeto que
visa regular e adequar as edificações ver-
ticais no lote. O objetivo é favorecer a es-
tética urbana, o saneamento, a segurança,
além de proporcionar melhores condições
de insolação e ventilação e áreas de es-
tacionamento. "A medida colaborará para
que Bragança Paulista cresça s~m 'inchar',
sem violar os direitos naturais dos ho-
mens como o sol, o estar urbano, a segu-
rança". No mesmo documento, a associa-
ção reivindica um Plano Diretor e uma
Lei de Zoneamento, projetado, ordenado e
executado por elementos com formação
e competência para tal.

Ribeirão Pires vai
preservar memória
arquitetânica

Várias construções do chamado núcleo co-
lonial de Ribeirão Pires deverão ser pre-
servadas, secundo informa a prefeitura
local. O arquiteto Percival Ribeiro Perei-
ra, chefe da Assessoria de Planejamento
do Município, disse que a prefeitura pre-
tende preservar a memória arquitetônica
da cidade e, para tanto, vários imóveis
já estão sendo cadastrados a fim de se
fixar restrições à sua utilização. Entre os
prédios a serem preservados está a Fa-
zenda Bandeirante, que ainda possui a
casa do senhor e as senzalas dos es-
cravos.

Hípica de Ribeirão Preto
promove concurso
para nova sede

Em Ribeirão Preto, a Sociedade Hípica lo-
cal realizou recentemente um concurso,
assessorado pelo núcleo do IAB da cidade,
para um projeto de urbanização e cons-
trução de sua nova sede social. Numa pri-
meira fase, o projeto prevê a construção
de uma sede social de mil metros qua-
drados, um conjunto de piscinas e um
campo de golfe. Para uma segunda fase
estão previstos estacionamentos, circula-
ção para pedestres, novos equipamentos
para hipismo, ginásio coberto, reservató-
rio elevado, fechamento estético da área.
O arqulteto José Roberto Favaretto foi o
escolhido pelo núcleo local do IAB como
consultor do concurso.

Greve na FAU
de Santos

Os alunos da Faculdade de Arquitetura e
Urbanismo de Santos estiveram em greve
no início de setembro, em protesto contra
o repasse nas mensalidades, já em vigor.
Segundo os estudantes, eles não aprovam
nem mesmo o repasse autorizado pelo
MEC por considerarem que o próprio mi-
nistério, e não os alunos, devem subsidiar
o ensino superior, a cada reajuste conce-
dido aos professores.

Frente à decisão dos estudantes de boi-
cotarem o pagamento do repasse ou até
mesmo das próprias mensalidades, a man-
tenedora da faculdade, a Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo, se declarou dis-
posta a aplicar o repasse em porcenta-
gem menor do que tem direito.

Concurso para construção,
de hotel-fazenda

A empresa Chácara da Fazenda São José
está promovendo um concurso destinado
aos alunos de arquitetura da FAU-Santos
e aos de Engenharia Civil da Faculdade
Santa Cecília, com o objetivo de estimu-
lar novas idéias. O concurso prevê a cons-
trução de um hotel-fazenda, com área já
prevista em Pedro de Toledo. Podem par-
ticipar estudantes de quaisquer classes
das duas escolas que devem entregar
seus trabalhos até 15 de outubro. O pri-
meiro colocado receberá 50 mil cruzeiros.
O IAB deve acompanhar esta promoção
para evitar o uso dos estudantes.

Antenas residenciais
Mini-cotetíve
Coletiva

Centrais de portarias
para apartamentos

Porteiros eletrônicos
para edifícios residenciais

PABX, PBX, KS,
Intercomunicadores

Projetos, vendas, instalações,
consertos, reformas e manutenções,

Desconto de 10% para arquitetos
e estudantes de arquitetura

Av. Santo Amaro, 823 - cj. 16
tels. 531-5468 e 542-3358
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Arquiteto move ação
contra a Prefeitura

o arquiteto Nadir Curi Mezerani, autor
do projeto urbanístico da "Nova Paul is-
ta", implantado apenas em parte, propôs
ação de embargo e demolição de algumas
obras da prefeitura no local, alegando
que houve alteração de seu projeto. Se
ele ganhar a causa, a prefeitura terá de
demolir uma floreira em construcão em
uma pequena praça da Paulista, entre a
Consolação e a Bela Cintra, e a recém-
inaugurada praça Tomás Edison, no final
da avenida.

Segundo o arquiteto, ele não está pro-
curando promoção ou dinheiro mas ape-
nas que quem exige o cumprimento das
leis pela população também as cumpra.
"É preciso que exista respeito ao traba-
lho e direito de autoria." O projeto de
Mezerani foi iniciado por Faria Lima em
1968. O primeiro trecho foi concluído pelo
então prefeito Paulo Maluf em 1969, sen-
do prosseguido por Figueiredo Ferraz em
1973. O prefeito seguinte, Miguel Cola-
suonno, abandonou o projeto, colocando
na Paulista os equipamentos em fibra de
vidro, hoje em mau estado de conser-
vação.

Atualização para
engenheiros e arquitetos

A prefeitura de São Paulo, através de
sua Secretaria de Obras, realizou curso
de atualização para engenheiros e arqui-
tetos que prestam serviço ao município.
Engenharia de fundações, administração
pública municipal, orçamento de edifícios,
princípio e reformulação e tecnologia do
concreto e aço foram alguns dos temas
desenvolvidos. As aulas teóricas foram
no Museu da Aeronáutica, no lbirapuera
e as práticas no Centro Tecnológico do
Concreto Falcão Bauer.

Um prêmio para
estruturas metálicas

A Associação Brasileira dos Construtores
de Estruturas Metálicas - ABCEM -
está lançando um concurso destinado à
construção metálica ao qual podem con-
correr as categorias: empresas associa-
das, universitários e estudantes de grau
médio. Para a primeira categoria é exi-
gida obra projetada e construída por em-
presas associadas num período máximo
de dois anos precedentes, que tenham
nível internacional. Para as duas outras,
os prêmios serão dados para trabalhos
sobre estruturas metálicas, devendo apre-
sentar objetividade e viabilidade de rea-
lização prática. Os primeiros colocados
nessas 2 categorias receberão um prê-
mio de 15 (10) salários mínimos além
de estágio remunerado de 3 meses em
uma empresa associada. Os trabalhos
devem ser entregues à ABCEM, avenida
Faria Lima 1544, 9.° andar, até o dia 10
de junho de cada ano.

Os ganhadores do Philishave
de Criatividade Estudantil

Suzana Silveira, de Porto Alegre, Maria
Margarete de Souza Freitas, de São Pau-
lo e Dary Lottmar Kayser Jr., do Rio, fo-
ram, respectivamente, o primeiro, segun-
do e terceiro colocados no concurso Phili-
shave de Criatividade Estudantil. Cerca
de 20 mil trabalhos foram selecionados
para participar do concurso, que teve

como júri Aldemir Martins; Raimundo Ri-
beiro e João Ceceara, pela Philips; Laer-
te Agnelli e Se.rgio Oliveira pela Proeme;
e Sergio Issato e João de Simone pela
De Simone. Os trabalhos selecionados
serão expostos em diversas cidades do
país.

o júri de premiação, presidido pelo. artista
lhos premiados.

Leitura Dinâmica

Os arquitetos Ernesto Tuneu e Alfredo
Nebel inauguraram loja de arquitetura de
interiores. É a Design Store. e Os pre-
feitos Tito Costa, Guaçu Piteri e Neffi
Tales, engenheiros, arquitetos e técnicos
participaram de debate sobre Política Me-
tropolitana no lE. e Em Sorocaba, estu-
da-se a transformação do Fórum velho
em Casa da Cultura. Arquitetos do DOP
já estiveram no local estudando as re-
formas.

A CEATEL, Centro de Estudos de Admi-

Lajotão colonial
IGREDAI

10 x 30 - 10 x 40
20 x 20 - 25 x 25
20 x 40 - 30 x 30
32 x 32 - 40 x 40
Sextavado
Oitavado

Rua Urussui, 92 - ltalrn Bibi - S. Paulo
(trav. da Joaquim FlorianoJ
fones 280-6878 e 282-3606

Natural
Vidrado
Esmaltado

plástico Aldemir Mertins, com os traba-

nistração Hoteleira, promoveu em meados
de agosto um seminário sobre Arquite-
tura e Design. Participação de David
Tuch, professor de engenharia e arqui-
tetura no CEATEL. e A Sobloco Constru-
tora está implantando o Centro Industrial
de Paulínia, que será dividido em módu-
los de 50 mil metros quadrados e ocupa-
rá área de 4 milhões de metros quadrados.
e "Planejamento: Crise e Perspectiva"
foi o tema do seminário promovido pelo
IBP-SP no início de setembro.

Como andam
sua contabilidade e
os seus problemas
fiscais?
Somos a única organização
contábi l-fiscal / jurídica
especializada no atendimento
à classe de arquitetos, com
assessoria e execução no
próprio local da empresa,
balancetes periódicos, etc.

AUDICONTABIL S/C LTDA.
Rua dos Bororós, 121 - B. Vista
tel. 279-2905 / 270-4914



Notícias 14

Um seminário sobre
exercício profissional

A Associação de Engenheiros e Arquite-
tos de Santos promoveu no final de agos-
to último um seminário que discutiu o
exercício da profissão. Representantes
de entidades de classe de várias cidades
do Estado, da Federação das Associações
de Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos
do Estado e o presidente do CREA esti-
veram presentes, participando das pales-
tras e debates.

o arquiteto Jon Maitrejean, presidente
do SASP, e Glauco Guido D'Alessandro,
do Sindicato dos Engenheiros de São
Paulo, falaram sobre A importância dos
Sindicatos, enquanto César Bergstrom
Lourenço e Falcão Bauer, do IE, falaram
sobre Formação Profissional, Mercado de
Trabalho, Concorrência e Ética Profissio-
nal.

SBP lança Livro de
Registro de Árvores-Monumento

A Sociedade Brasileira de Paisagismo,
como parte das comemorações do Dia
da Árvore, abriu um Livro de Registros
de Árvores-Monumento com o objetivo
de salvaguardar a preservação do nosso
patrimônio arbóreo, além de avaliá-Io, di-
vulgá-Io e sensibilizar a população em
geral para a questão.

Os registros de árvores no Livro obede-
ceram aos seguintes princípios:' ser ár-
vore de grande porte, tanto em altura
quanto em largura, em função da espé-
cie, ter grande beleza, bom estado fito-
sanitário, expectativa de longevidade, ser
de espécie rara, nativa ou exótica, ter
importância histórica. As primeiras árvo-

res-monumento anotadas no livro foram
um xixá que está no largo do Arouche,
a figueira da rua Guaianazes com Helvé-
tia, a figueira do Butantã, um jequitibá
que está nos fundos do restaurante Hun-
garia, um carvalho americano na avenida
Vereador José Diniz, 1678, o carvalho da
praça Ramos de Azevedo, plantado por
Rui Barbosa, as palmeiras imperiais da
praça Ramos de Azevedo, entre muitas
outras.

Piracicaba e São José dos Campos:
associações com novas diretorias

As associações de Engenheiros e Arqui-
tetos de Piracicaba e São José dos Cam-
pos estão com nova diretoria. A de Pira-
cicaba é formada pelo arquiteto Caio Ta-
bajara Esteves de Lima, o engenheiro José
Augusto Sevdell, o engenheiro Carlos AI-
berto Azevedo, o engenheiro José Pedro
Carlos e Luís Fagundes. Já a de São José
dos Campos traz os nomes de Daury An-
tonio Rodrigues, Flávio José Vilhena Pin-
to, Manoel Torres Gutierrez, Edgar Rodri-
gues de Lima, Danilo Hardman, Anselmo
Santana.

Jornal de Jundiaí
publica debate entre
engenheiros e arquitetos

Um retrato de corpo inteiro de duas das
mais cobiçadas e disputadas profissões
atuais, que inclusive atuam num mercado
de trabalho correlato - a engenharia e
a arquitetura, foi motivo de duas repor-
tagens de página inteira no início de agos-
to, no Jornal de Jundiaí. Através de de-
poimentos de jovens e antigos profissio-
nais, as matérias discutem o desempre-
ÇjO, o papel do sindicato, o ensino, o mer-
cado de trabalho em Jundiaí, os entraves
encontrados para o livre exercício da pro-
fissão, chegando a uma única e principal
conclusão: grande parte desses proble-
mas poderia ser resolvida se houvesse
união entre as duas profissões.

Técnicos discutem
irrigação e drenagem

Cerca de 65 trabalhos técnicos, vindos
de todo o país, foram discutidos por cer-
ca de 2 mil técnicos durante o 5.° Con-
gresso Nacional de Irrigação e Drenagem,
promovido pela Associação Brasileira de
Irrigação e Drenagem no início de outu-
bro, no Anhembi. O congresso teve como
principal objetivo a troca de informações
e a atualização de novos processos no
setor, além de conseguir uma melhor po-
lítica de crédito e divulgação.

Moçambique quer contratar
arquitetos brasileiros

O IAB-DN recebeu comunicação do Mi-
nistério de Obras Públicas e Habitação
do governo de Moçambique manifestan-

do o interesse daquele órgão em receber
currículos de arquitetos brasileiros. Con-
dições de trabalho e contrato serão aber-
tados diretamente com o Departamento
de Força de Trabalho daquele ministério
moçambicano. Maiores informações com
Cláudia no IABjSP, Rua Bento Freitas,
306, 4.° andar.

Mudanças no
zoneamento de Itaquera

Para permitir a expansão das indústrias
existentes e a instalação de novas em-
presas numa região que hoje é classifi-
cada como zona rural, o prefeito Rey-
naldo de Barros promete, para até o final
de outubro, mudanças no zoneamento de
Itaquera. O projeto, que deverá ser envia-
do à Câmara, vem atender mais de 50
indústrias da região e de toda a popula-
ção local, especialmente as famílias que
vão ocupar os conjuntos que a Cohab está
construindo próximo ao local, que terão
emprego mais próximo, segundo explica-
ções do vereador Aurelino de Andrade e
de representantes da Associação das In-
dústrias de Itaquera. As mudanças trarão
também benefícios à prefeitura pois os
impostos, atualmente, são pagos ao IN-
CRA.

Assine

Importadores - Distribuidores Santa Marina

Espelhos a cores e oxidados
Vidros temperados para box
e instalações
Colocação de vidros em geral
Espelhos em cristal belga

VIDROLUZ
COMÉRCIO DE VIDROS LTDA.
Rua Amaral Gurqel. 459 - São Paulo
Telefones: 259-9341e 259·5696
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Portas, janelas, portais, ferragens,
armários embutidos, armários de fórmica

e estantes divisórias.
Medidas especiais sob encomenda.

Av. Corifeu de Azevedo Marques, 39
Tel. 813·6984·São Paulo .

IMPERMEABILlZAÇÕES LTDA.

• lajes de cobertura
• piscinas
• caxias d'água

Rua Cidade de Castro, 401 - São Paulo
fones 268-6281 e 869-1065

MAQUETES
Maquete volumétrica
para arquitetos.
Perspectivas.
Walter & Copelli Pupo
V.I. arquitetos"'.A

V~ V~V~
R. Sampaio Ferraz. 50 J. Paulista
tels. 881·5389 e 814-5838 S. Paulo

ADVOGADOS
Cobrança de honorários,
assessoria empresarial,
defesas perante o CREA

(código de ética)
Direito de Família.
Dr. Anselmo Vieira
Dr. Roberto Vieira

Rua dos Bororós, 121 - B. Vista
tels. 279-2905 / 270-4914

METRÓPOLE
PROJETOS E CÓPIAS

Projetos de hidráulica,
elétrica e incêndio.
Serviço de cópias.

R. Sampaio Ferraz, 50 - J. Paulista
Tels.: 282-8602 e 881-5389

livraria ~ duas cidades

~

livros nacionais e importados

Filosofia, Ciências Humanas. Arte.
Arquitetura e Urbanismo.
Serviço de Reembolso Postal.

Rua Bento Freitas, 158
Tel. 220.5134·Cabca Postal 433
São Paulo

ENERGIA SOLAR

Para aquecimento de
residências, piscinas,
hotéis, hospitais,
indústrias, clubes,

escolas, acampamentos
de obras, etc.

Av. dos Bandeirantes, 537
tel. 240-0856

a edil moderna
Escadas modernas
vazadas e
tipo caracol.
Pré-moldadas em
concreto ou
granilite polido.

AV. MOACI, 534 - FONE 61-0396

ENERGIA SOLAR
Água quente para residências, pré-
dios de apartamentos, piscinas, ho-
téis e hospitais, clubes, indústrias e
pré-aquecimento de caldeiras.

~UMULU~
AQUECEDORES CUMULUS SI A. Ind. e Com.
Rua Pairn, 347 - Fones 255·1198 e 257·1800 IPBXI-

glickel
elementos decorativos lida.

REVESTIMENTOS MODULADOS
Em aço, espelhos, pisos, logotipos, etc.
Atendimento a profissionais

Av. Brasil, 67 - S. Paulo
Fones: 853-3168 e 853-6062

• Impermeabilização de lajes • Subsolos • Canalhões
• Reservatórios. Caixas d'água. Barragens • Túneis
• Impermeabilização de telhas pré-moldadas
• Tratamento de juntas • Mão de obra especializada

Rua Barão do Rio Branco, 246 . s/2 - tei. 247-2990 - S. Paulo

Impermeabilizações s/c Ltda.

MORUMBI IMPERMEABILlZAÇÕES

MAQUETES

a00
ACHILLES MAIMONI

Rua Estevam Porto, 35 - SP
tels. 63-5266/273-4119

SEGUROS
EM GERAL
Seguros de Automóveis
Financiamento
e Facilidades
R. Anita Garibaldi, 45 - 8.0
si 807 - tel. 36-5661 - SP

Maquetes.
exclusivamente
maquetes.

Consulte-nos
telefones
577-0391
577-0255

kenji maquetes

Av.Jabaquara.1917-A

paisagismo

projeto
execução
fone 67-3522
são paulo
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A situação de emprego e desemprego
para arquitetos, geólogos, engenheiros e
agrônomos foi debatida durante quatro
dias no Seminário de Desemprego (veja
o documento/contribuição do IAB/SP e
Federação Nacional dos Arquitetos nas
páginas 4 a 6). Ao final do encontro foi
entregue ao Ministro Murilo Macedo, do
Trabalho, o seguinte documento com as
reivindicações destes profissionais.

"Fruto dos debates patrocinados pelas
principais entidades que congregam En-
genheiros, Arquitetos, Agrônomos e Geó-
logos do Estado de São Paulo, vimos à
presença de V. Excia., enquanto homem
de governo, para expor nossas principais
ponderações e reivindicações.

Consideramos que a atual crise econô-
mica é em parte responsável pelo au-
mento do nível de desemprego em nos-
sas categorias, hoje maior que em perío-
dos anteriores.

Posicionamo-nos contrários a medidas
que levem à recessão econômica, pois
acreditamos que esta crise possa ser en-
frentada pela reordenação dos investi-
mentos públicos nas áreas de interesse
social. No entanto, esta possibilidade só
se viabilizará através da democratização
do país, consubstanciada em novo pacto
social, onde participem todos os setores
da nossa sociedade.

Nossas categorias, hoje basicamente as-
salariadas, "préõcupárn-se também com o
tratamento diferenciado entre a remune-
ração do trabalho e a do capital, privile-
giando-se este em detrimento daquele.

Neste sentido manifestamo-nos contrá-
rios à idéia de penalizar, ainda mais, os
assalariados especializados, por intermé-
dio de diferenciação dos índices de rea-
juste ou por eliminação das correções
semestrais.

Temos consciência de que o investimen-
to social feito na nossa formação espe-
cializada não deve ser desperdiçado com
desemprego ou subemprego, enquanto

necessidades básicas de nossa popula-
ção continuam desatendidas.

Após três dias de trabalho, quando nos-
sas categorias debateram diversas ques-
tões relativas ao mercado de trabalho e
desemprego, trazemos à V. Excia. na qua-
lidade de Ministro do Trabalho, e ao Go-
verno Federal as seguintes reivindica-
ções:

1. Que se estimule a tecnologia nacional
através de investimentos públicos e pri-
vados em pesquisa, além da adoção de
controle sobre importação de tecnologia,
garantindo-se sua absorção por técnicos
nacionais;

2. Contra o desmantelamento de equi-
pes técnicas nos órgãos e empresas pú-
blicas com elevado custo social;

3. Pelo redirecionamento da política edu-
cacional, com ampla participação demo-
crática, inclusive das entidades profis-
sionais e representantes da comunidade;

4. Pela majoração imediata das verbas
para a Universidade;

5. Pela melhoria do nível de ensino e
sua adequação às necessidades do País;

6. Pelo ensino público e gratuito;

7. Pela autonomia dos sindicatos em re-
lação ao Estado;

8. Pela garantia da estabilidade de em-
prego, evitando-se o achatamento sala-
rial por intermédio da rotatividade de
mão de obra;

9. Pela extensão dos reajustes salariais
semestrais para o funcionalismo público;

10. Por eleições diretas para os CREAS
a exemplo de outras categorias, tais
como: Médicos, Economistas, Veteriná-
rios, Dentistas, entre outras;

11. Pelo aumento do número de repre-
sentantes das entidades de classe nos
CREAS;

12. Pela efetiva fiscalização pelo CREA
no sentido de impedir o exercício ilegal
da profissão;

13. Pela extensão da Lei dos 2/3 a todos
os níveis funcionais hierárquicos das em-
presas;

14. Pelo cumprimento do salário mínimo
profissional das nossas categorias, con-
forme o Artigo 82 da Lei 5.194/66 que
regula nossas atribuições profissionais;

15. Pelo disciplinamento do registro de
técnicos estrangeiros, consultando-se as
entidades profissionais e os CREAS.

16. Pela transformação do exercício ile-
gal da profissão em crime, conforme pro-
jeto de Lei em tramitação no Congresso
Nacional de autoria do Senador Franco
Montoro;

17. Que se estabeleça a obrigatoriedade
do CONFEA patrocinar pesquisas perió-
dicas de mercado de trabalho a serem
realizadas com a participação das enti-
dades profissionais e que a curto prazo
se viabilize a implantação da pesquisa
aprovada recentemente pelo CONFEA;

18. Que se punam as empresas que uti-
lizam técnicos sob regime de trabalho
assalariado mascarado numa indevida
contratação de serviços como autôno-
mos.

Contando com a sensibilidade de V. Excia.
diante dos problemas por nós aqui apre-
sentados, subscrevemo-nos,

• Instituto dos Arquitetos do Brasil/SP,
• Sindicato dos Arquitetos/SP, • Fede-
ração Nacional dos Arquitetos, • Insti-
tuto de Engenharia, • Sindicato dos En-
genheiros, e Assoc. Eng. Agrônomos do
Est. de São Paulo, e Sindicato dos Geó-
logos, e Centro de Estudos de Tecnolo-
gia e Engenharia, e Associação Brasileira
Eng. Química, e Associação Brasileira de
Engenheiros Eletricistas, • Sociedade
de Engenheiros e Arquitetos Municipais,
e Associação Profissional dos Engenhei-
ros Agrimensores, e Instituto Brasileiro
de Planejamento.
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